
Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, sábado, 19 de março de 2022 •CorreioBraziliense•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

INVESTIGAÇÃO /

De cadeia a expulsão 
do condomínio

Henrique Paulo Sampaio Campos, 49 anos, acusado de dar um soco no rosto do jornalista Wahby 

O 
caso do síndico agredi-
do covardemente com 
um soco no rosto por 
um professor de artes 

marciais em um condomínio de 
Águas Claras, na quinta-feira, 
provocou indignação nos bra-
silienses. O personal de boxe 
Henrique Paulo Sampaio Cam-
pos, 49 anos, atacou o jornalista 
Wahby Abdel Karim Khalil, 42. O 
suspeito é investigado pela Polí-
cia Civil e pode sofrer punições 
em outras esferas, além da cri-
minal, como expulsão do edifí-
cio Luna Park, onde mora, e ser 
penalizado profissionalmente 
no Conselho Regional de Edu-
cação Física da 7ª Região (Cref7).

Internado na unidade de te-
rapia intensiva (UTI) de menor 
complexidade do Hospital San-
ta Lúcia, Khalil deve passar por 
uma cirurgia odontológica hoje, 
segundo boletim médico divul-
gado às 16h de ontem. Na ma-
nhã de hoje, síndicos de diver-
sos condomínios do DF se re-
unirão em frente ao Luna Park 
para pedir por Justiça. Na porta 
do prédio, cartazes foram cola-
dos em forma de protesto: “Um 
monstro não pode ser chamado 
de professor. Covarde”, diz uma 
das mensagens. Em outro car-
taz, uma pessoa escreveu: “Jus-
tiça por Khalil”.

O caso aconteceu na acade-
mia do edifício. Câmeras do cir-
cuito interno do local registra-
ram o momento em que Khalil 
e Henrique discutem. O advoga-
do do síndico, Edson Alexandre, 
explica que Khalil havia recebi-
do inúmeras reclamações sobre 
o saco de pancadas utilizado pa-
ra treino de boxe. “Ele (Khalil) 
foi apenas conversar para tentar 
arrumar uma solução, uma vez 
que o objeto fica preso por cor-
rentes ao teto e fazia muito ba-
rulho, causando incômodo no 
prédio”, afirma. Pelas imagens, 
é possível ver quando Henrique 
desfere um soco no rosto da víti-
ma, que cai ao chão e bate com 
a cabeça no piso.

Após a agressão, o síndico 
chegou a mandar mensagem 
no grupo de moradores do Lu-
na Park contando a situação. 
“Levei um soco no rosto. Estou 
indo para o hospital”, escreveu. 
Khalil está internado no Hospi-
tal Santa Lúcia e foi para a UTI 
em decorrência de uma hemor-
ragia cerebral. No boletim assi-
nado pelo coordenador da uni-
dade de terapia intensiva, Al-
berto Mendonça, e pelo diretor 
executivo do Santa Lúcia, Ser-
gio Murilo, e divulgado na tarde 
de ontem, os médicos afirmam 
que o quadro clínico do está es-
tável, sem agravamentos. O jor-
nalista foi submetido a um no-
vo exame de imagem, que cons-
tatou não haver progressão das 
lesões iniciais.

Confusão recorrente

Policiais civis da 21ª Delegacia 
de Polícia intensificaram as bus-
cas para localizar Henrique Paulo 
e intimá-lo a depor. Desde o dia 
da agressão, o professor não foi 
mais encontrado no condomí-
nio nem em endereços ligados a 
ele. Apesar do sumiço, o suspei-
to não é considerado foragido da 
polícia, pois não há mandado de 
prisão em aberto contra ele.

Ao Correio, o delegado-che-
fe da unidade policial, Alexan-
dre Gratão, ressalta que, ini-
cialmente, o caso é investigado 
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Henrique tem histórico de 
confusão no condomínio

Abdel Karim Khalil pode responder por lesão gravíssima. Hoje, síndicos farão uma manifestação em prol de Justiça

Instrutor de boxe derrubou a vítima com um soco

Na porta do condomínio, foram colados cartazes de repúdio à agressão. A vítima está estável, internada em uma UTI

Para saber mais

Convivência

O psicólogo Igor Barros dá 

dicas para evitar conflitos em 

condomínios:

 » Seja paciente com a pessoa com 
quem você está conversando. 
Escute com atenção, para 
depois falar.

 » Entenda o posicionamento 
do outro. Verdadeiramente, 
tente compreender o que 
determinada pessoa pensa a 
respeito do assunto.

 » Tenha argumentação positiva. 
Se você estiver discutindo 
algum tema, procure o lado 
positivo do tema que estiver em 
pauta.

 » Tenha uma atitude resolutiva. 
O conflito é apaziguado a 
partir do momento que o 
comportamento de quem está 
envolvido se direciona a buscar 
uma solução e não continuar 
discutindo.

como lesão corporal, mas a tipi-
ficação pode mudar após aná-
lise dos laudos médicos. “Va-
mos esperar para fundamentar 
o indiciamento. A depender do 
resultado, pode ser enquadra-
do como lesão leve, grave ou 
gravíssima”, detalha. A reporta-
gem tentou conversar com Hen-
rique, mas sem sucesso.

O subsíndico do Luna Park, 
Marcos Laterza, conta que não 
é a primeira vez que Henrique 
causa confusão no prédio. Ele 
mesmo teve desavenças com o 
professor em março do ano so-
frendo agressões verbais. “Eu 
já tive situações ruins com ele. 
Além disso, quando eu vim mo-
rar aqui, há dois anos, fui in-
formado pelas pessoas que era 
um condômino com proble-
mas. Já ouvimos gritarias do 

apartamento dele, e a polícia 
chegou a ser acionada”, lem-
bra. Marcos destaca que os mo-
radores estão assustados com 
a situação.

Violação

O Instituto Nacional de Con-
domínios e Apoio aos Condô-
minos (INCC) emitiu uma no-
ta de repúdio à agressão sofri-
da pelo síndico. Ao lado da As-
sociação Brasileira de Síndi-
cos e Condomínios (Abrassp) 
e a Associação dos Síndicos de 
Condomínios Residenciais e 
Comerciais do Distrito Fede-
ral (Assosíndicos-DF), o gru-
po considera inaceitável a ação 
violenta do personal.

Para o instituto e as associa-
ções, o ocorrido é um “trágico 

episódio de intolerância” e 
“desrespeito às regras do con-
domínio”. As entidades defi-
niram a conduta do professor 
como “prepotente, arrogante 
e agressivo”. “É intolerável que 
um professor proceda com um 
soco, combinado com trucu-
lência, desrespeito e falta de 
civilidade, se colocando acima 
da lei, agredindo física e mo-
ralmente o síndico do condo-
mínio”, ressalta a nota.

O Sindicato dos Condomínios 
Residenciais e Comerciais do DF 
(SindicondomínioDF) se colo-
cou à disposição para questões 
jurídicas. Ao Correio, o presi-
dente da entidade, Antônio Car-
los Saraiva repudiou veemente a 
agressão. “Entramos em contato 
com o condomínio logo após to-
marmos conhecimento do fato. 

Estamos muito preocupados, e 
o importante é estarmos à dis-
posição do edifício para aqui-
lo que eles precisarem”, disse. 
Antônio ressalta que casos co-
mo esse são raros. “Felizmen-
te, não é algo que acontece com 
frequência e, quando acontece, 
procuramos resolver da melhor 
forma possível.”

Especialista em direito civil 
e imobiliário, o advogado Mar-
cus Vinícius Martins avalia que 
o personal pode responder pe-
la agressão, também, na esfera 
civil.  “Independentemente de 
qualquer coisa, o que ele (Hen-
rique) fez é caracterizado como 
um ato criminoso. Mesmo se a 
vítima não denunciasse, o caso 
poderia ser levado à polícia por 
testemunhas. A pessoa que foi 
agredida também pode entrar 

Marcelo Marazi, primeiro vice
-presidente do Conselho Regional 
de Educação Física da 7ª Região do 
Distrito Federal (CREF7/DF), afirma 
que o órgão está acompanhando o 
caso, no entanto, até o momento, a 
entidade não foi procurado para re-
gistrar denúncia. “O conselho, assim 
como a Justiça, precisa ser provocado, 
alguém precisa fazer uma denúncia 
ética para podermos atuar”, diz.

No entanto, o próprio conse-
lho pode fazer uma denúncia 

ética. “Estamos vendo isso. Há vá-
rios detalhes que precisam ser ob-
servados”, avalia. Um deles é elu-
cidar se o personal em questão é 
registrado e se ele estava atuando 
na profissão.

Segundo ele também, em uma 
denúncia, é preciso ser demonstrado 
quais foram os atos cometidos. “Ca-
so seja uma potencial falha ética, há 
uma série de artigos que precisamos 
rever, uma vez que a denúncia ain-
da não foi feita", explica.

Conselho aguarda denúncia

com ação de indenização moral 
e material”, explica.

Marcus destaca que o con-
domínio pode convocar uma 
assembleia entre os moradores 
para decidir se é o caso de en-
trar ou não com uma ação ju-
dicial para a expulsão do con-
dômino. Nesse caso, o advoga-
do representante que vai con-
vencer o juiz e provar que es-
sa medida é necessária. Mas 
o mais importante é que, nes-
sa assembleia, o suspeito seja 
chamado para se defender”, fi-
naliza o especialista.

O psicólogo Igor Barros afir-
ma que a emoção, hoje, é o 
maior dificultador para sair e 
entrar num conflito. Para ele, 
o conflito é bom: “Faz crescer a 
discussão, a personalidade do 
outro, o próprio assunto. Mas, a 
partir do momento que começa 
a intolerância, a impaciência, a 
falta de condução, vira um con-
flito por conflito”.

Saber diferenciar a emoção 
da razão também evitaria com 
que um conflito e uma discussão 
se tornassem uma agressão, nas 
palavras do especialista. Ao per-
ceber que os ânimos estão exal-
tados, o melhor a fazer é sugerir 
que a conversa continue em um 
outro momento, quando as par-
tes estiverem calmas.

Esse tipo de conflito, que en-
volve a rotina de um prédio, por 
exemplo, tem a ver com a vivên-
cia de cada um. “Qualquer tema, 
do cachorro ao saco de boxe que 
está instalado no lugar errado, 
vira um conflito”, pondera.
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